
O Prêmio 
Heleieth Saffioti
Instituído pela Resolução nº 2/2012, o Prêmio 
Heleieth Saffioti  visa reconhecer as ações de 
combate à discriminação social e pela defesa dos 
direitos das mulheres no município de São Paulo.

O nome é uma justa homenagem à socióloga e 
militante feminista brasileira Heleieth Saffioti  
(1934 – 2010). Ela foi uma mulher audaciosa e 
pioneira na América Latina nos estudos de gênero 
no universo acadêmico, propondo a discussão sobre 
a emancipação das mulheres na sociedade de 
classes, sob a perspectiva do trabalho. Suas ideias 
inspiraram e fortaleceram os movimentos 
feministas, tanto os do Brasil quanto os do exterior.

Fazem jus ao Prêmio Heleieth Saffioti as mulheres 
ou entidades de mulheres que tenham se destacado 
em ações de combate à discriminação social, sexual 
ou racial e na defesa dos direitos das mulheres no 
município de São Paulo. 

Desse modo, o prêmio existe para dar visibilidade 
à atuação das mulheres, especialmente nos 
movimentos e nas redes de solidariedade, 
fortalecendo as ações em defesa dos direitos sociais 
e em prol de uma sociedade mais justa e igualitária.

A comissão responsável pela escolha das 
homenagens tem a seguinte composição: Comissão 
de Direitos Humanos da CMSP; Comissão de Saúde, 
Promoção Social, Trabalho e Mulher da CMSP; Núcleo 
Especializado de Promoção e Defesa dos Direitos da 
Mulher, da Defensoria Pública do Estado de São 
Paulo; União de Mulheres do Município de São Paulo; 
Centro Informação Mulher; Marcha Mundial das 
Mulheres e Articulação Popular e Sindical de 
Mulheres Negras – APSMN-SP.
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2017
Marisa Letícia cresceu com 
seus 10 irmãos na periferia de 
São Bernardo do Campo onde 
começou a trabalhar aos 9 anos. 
De babá a operária, Marisa teve 
uma vida difícil e foi sempre muito 
presente na militância do PT 
desempenhando papel central na 
trajetória política do ex presidente 
Lula, sendo responsável, inclusive, 
por organizar uma passeata 
de mulheres em 1980, contra 
a prisão de dirigentes sindicais 
pela ditadura militar. Aos 66 anos, 
Marisa se tornou uma estrela 
como a que ela mesma bordou na 
primeira bandeira do Partido dos 
Trabalhadores.

Usada em diferentes países, a 
nomenclatura “Promotoras Le-
gais Populares” corresponde ao 
projeto de formação de mulheres 
que trabalham para o fortaleci-
mento dos direitos da população 
e para o combate à discriminação 
e à opressão, por meio do conhe-
cimento dos direitos e dos cami-
nhos de acesso à justiça. As pro-
motoras legais populares podem 
prestar orientação, aconselhar e 
promover a função instrumental 
do direito no dia a dia das mulhe-
res, com intervenções individuais 
ou coletivas.

Homenageadas
Marisa Letícia Lula da Silva  
(in memoriam)

Sessão Solene
28/03/2017

Homenageadas
Promotoras Legais Populares

Sessão Solene
28/03/2017



2016
O Centro de Informação Mulher 

é uma Organização Civil do Movi-
mento de Mulheres, constituído 
juridicamente em 1981, criada 

para restaurar a memória e rein-
troduzir as mulheres na história 

oficial e, assim, desconstruir a 
lógica patriarcal. Desenvolve ati-

vidades e ações com o objetivo de 
acumular, acervar, registrar, recu-

perar, divulgar e socializar a histó-
ria das mulheres nos movimentos 
sociais, no cotidiano, no trabalho, 

nas artes, em todos os espaços.

A jovem Lilith Cristina Passos 
Moreira, nascida em 08 de julho 
de 2000, na cidade de São Paulo, 

representa um grande contingen-
te de estudantes que estiveram 
à frente do movimento contra o 

fechamento das noventa e quatro 
escolas públicas no estado de São 

Paulo no de 2015.

Homenageadas
Centro de Informação Mulher

Sessão Solene
28/03/2016

Homenageadas
Lilith Cristina Passos Moreira

Sessão Solene
28/03/2016



2015
Rosângela Rigo (1964-
2015) integrava a Equipe da 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres da Presidência da 
República, como Secretária de 
Articulação Institucional e Ações 
Temáticas (SAIAT). Foi titular 
da Coordenadoria da Mulher 
na prefeitura de Campinas e 
Secretária da Mulher na prefeitura 
de Suzano. Rosangela também 
participou do grupo feminista 
GTPOS/SP (Grupo de Trabalho e 
Pesquisa em Orientação Sexual). 

Lurdinha Rodrigues (1960-2015) 
integrava a Equipe da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres da 
Presidência da República, como 
Coordenadora-Geral da Diversi-
dade. Militante ativa feminista, 
desde jovem lutou contra a dita-
dura militar e pelas liberdades 
democráticas no nosso país e foi 
uma grande defensora dos direi-
tos humanos, principalmente da 
população LGBT. Ativista femi-
nista e LGBT de larga trajetória, 
Lurdinha atuou na Liga Brasileira 
de Lésbicas, e foi integrante do 
Conselho Nacional de Saúde e do 
Instituto Patrícia Galvão.

Homenageadas
Rosângela Rigo 

Sessão Solene
26/03/2015

Homenageadas
Lurdinha Rodrigues

Sessão Solene
26/03/2015



2014
É uma organização feminista, 

autônoma, fundada em 1981 para 
defender os direitos das mulheres. 

Entre as diversas atividades que 
desenvolve constam: Projeto de 

Promotoras Legais Populares, que 
visa realizar educação em direi-

tos, reconhecimento dos direitos 
humanos das mulheres e mobili-
zar a sociedade para erradicar a 
violência de gênero. Além disso, 

são realizados cursos sobre fe-
minismo, seminários temáticos e 

articulações com os mais diversos 
movimentos sociais. 

Destina-se à promoção do parto 
humanizado, oferecendo aten-

ção de qualidade na gestação, no 
parto e durante o primeiro ano 
do bebê. Sua linha de trabalho 

inspira-se na atuação da obstetriz 
Angela Gehrke, falecida em 2000, 

que em 1998 fundou a primeira 
Casa de Parto localizada na favela 

Monte Azul. Assim, a Casa Ange-
la dá continuidade ao trabalho 
iniciado por Gehrke, cujo pio-

neirismo e excelência serviram 
de modelo para a legalização de 
outras Casas de Parto dentro do 

Sistema Único de Saúde

Homenageadas
União de Mulheres de São Paulo

Sessão Solene
20/03/2014

Homenageadas
Casa Angela

Sessão Solene
20/03/2014



2014/13
Ou Amelinha, como é conhecida, 
é uma referência nacional na 
luta pela justiça. Como militante 
feminista e advogada, tem atuado 
de forma intensa na promoção e 
defesa dos direitos humanos das 
mulheres e igualdade de gênero, 
participando da coordenação 
de grupos, projetos e cursos e 
também como autora ou coautora 
de publicações referentes a estes 
temas e à responsabilização dos 
agentes do Estado pelos crimes 
cometidos durante a ditadura 
militar. 

Socióloga e militante feminista, 
falecida em 2010, aos setenta e 
seis anos de idade. Heleieth foi 
pioneira na América Latina dos 
estudos de gênero no universo 
acadêmico, sua produção intelec-
tual contribuiu para a construção 
de novos marcos teóricos para o 
desenvolvimento da sociedade 
com igualdade e justiça social 
e suscitou uma reflexão crítica 
sobre a condição das mulheres na 
sociedade de classes. 

Homenageadas
Maria Amélia de Almeida Teles

Sessão Solene
20/03/2014

Homenageadas
Heleieth Saffioti “In memorian”

Sessão Solene
22/03/2013


